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Uma Verdade
É de meu agrado a lei

tura de publicações referen
tes a assuntos de ordem e- 
cooômica e política, mor- 
mente quando provindas de 
pessoas com definidas res
ponsabilidades públicas.

Foi assim que li, atenta- 
mente. o discurso do Dr. 
Nereu Ramos, quando do 
encerramento da Conven
ção do Partido Social De
mocrático, no Rio de Janei
ro, meses decorridos.

Excusados quaisquer en
cómios em torno de6sa pe
ça cheia dos melhores pen
samentos com que se adere
çou para satisfação de 
quantos prezam a vigorosi- 
aade meutal de quem a 
produziu.

Verdade é que o Dr. Nè- 
reu Ramos, mestre da pala
vra falada e escrita, mane
ja-a com brilho para todas 
as direções, mas, indivi
dualidade de projeção pu
blica com uma vida de o- 
pulentos serviços á coletivi
dade e com um carater 
sem variados matizes, suas 
falas se revestem sempre 
da tonalidade exata da ver-

V

dade, donde frue c. crédito 
que lhe é abonaio por 
quantos o escutam.

Com uma serena visão 
dos problemas de ordem 
pública a pedirem solução,

houve s. ex. por frisar êsse 
da assistência social, pondo-o 
cm pauta, pois que ainda 
não inteirado, consoaute os 
cânones da doutrina cristã, 
por isso mesmo está a pe
dir complemento.

Efetivamente é de se con
siderar essa sua lealdosa 
proclamação, porque o que 
nesse sentido se hà feito é 
parte do contexto da fa
mosa Encíclica «De Rerum 
Novarum» do luminar Leão 
XIII, e não tudo o que ela 
preconiza como uma segu
rança de equilibrio e justi
ça social.

Bem que se vê e ninguém 
constrange-se em proclamar; 
que, integralisadas as tór- 
mas insubstituíveis contidas 
nessa memorável Encícli
ca, ter-se á por solucionado 
o problema social, pomo 
de tantus incertezas que 
inquietam a humanidade

A «De Rerum Novarum* 
— afirma ilustre plumitivo 
patriuio - -  fala como um 
programa das reivindica
ções necessárias, e é real- 
mente uma «carta» na pre 
cisão da terminologia polí
tica, feita para que os hu 
mildes a tenham por escu
do o os poderosos por této 
de seus fastígios «carta* 
que ungida pelo amor, se 
fortalece e impõe pela jus-

laugurados em Caxias do 
ul, os escritórios da “Arco 
íris Viação Aerea S. A. „

sconde de Pelotas. 764, com a presença ® militares
José Baréa, Bispo de Caxias, autoridades ciiv s 

Instruis, chefes das firmas Lanifício O i.n e lla  Luiz P zzamgho
Filho, Metal», gica 1 b , amo £ « * * £  X l o .  -L tí.!
IZ Michielon S. A., Lniz Fj*«0. * des|aca{jo? mem-
1- Metalúrgica Qasola, Iravi btda., e . dada pe|os
«  do comercio local Uma das Maior . ma autorizada
mores da Arco Íris, foi a que |á a dentro de alguns
niciar os seus vôos comerciais o que Vacaria Lijns
» . »mc-çand. pela rota f .  com a me«-
orianopolis, Blumenau, Juinvile, Cunti _ do ande
* esc»la. Começai pois desta f^nei iranBDortes aéreos de 
1,ho há muito esperado, a facill^ ® d® por um.  Cia brasilei- 
sssgeiros, carga e encomenda, m c d p t|es grandes
que vai ser a Jdesbravadora dos céu

fados.
Caxias do Sul. 23-9-48)

tiça.»
Dai resulta, á evidência, 

que os tempos novijs nada 
ensinaram á Igreja. Os re
gimes sociais mais provei
tosos e adiantados não ex
cedem o âmbito das pala
vras de Jesus Cristo, con
densadas, no campo de so
ciologia, pelo saber desse 
grande Chefe da Igreja Ca- 
tólica, que foi Leão XIII.'

Por tudo isso é de se re
gistar com contentamento, 
o pensamento expresso pelo 
Dr. Nereu Ramos, pertinen
te a êsse ângulo da estru 
tura nacional, carecendo 
ainda de “uidíidos que não 
podem ser relegados ao ol 
vido.

E’ nessa rola que se tra
çou, de, dantro da política 
sã e construtiva, servir o 
Brasil, que êsse calarinense 
preclaro prosegue, avisado e 
dilinegtc.

E nesse andar indubita
velmente, seus créditos ca 
da vez mais se altanam e 
bemdizeni — para honra 
sua -  dn excelência de seu 
nascimento, pois que, des- 
cendendi de distinta geni- 
tura, nenhum instante a 
desnobreceu, ante* mais a 
tem adereçado de valimento j 
e lustre.

Que Deus o haja, tonifi-l 
cando-lhe sempre o espirito | 
desba tenacidade de intuitos I 
qne o orierta e dessa per-j 
sistência de vontade que o 
singularisa.

H. Gontinentino de Cordova

P Alegre 
Setembro de 1918.

0  aniversário de sagração 
do >r. Dom Daniel Hostin

Lha de Setembro de 1929 
na cidade de Blumenau, foi sa
grado Bispo de Lajes, o então 
conspicm Franciscano D. Daniel 
Hostin, sendo oficiantes os Ex- 
mos Bispos de Joinvile e ia  Bar
ra do Pirai, sob a direção de 
S. Ey.cia" I). J< aquim Domingues 
Arcebispo de Florianópolis.

Essa data, pois é cara ao mun 
do católico lajeano, porque nesse 
dia recebeu a diocese de Lajes, 
sob o siguo de São Francisco de

Assis, o seu guia espiritual, o seu Bispo.
O que tem sido, para o patrimônio moral e espi

ritual desta grande diocese, a atuação  apostólica desse 
predestinado servo do Senhor, é do conhecimento de todos. 
Ele cuida e guarda o seu grande rebanho com extraor
dinário zêlo e até mesmo com o sacrifício da própria 
saude.

Nn terreno das realizações aí está a sua obra espa
lhada por toda a vasta diocese; novas paroquias, novas 
igrejas, colégios recolhimentos, semiDários, milhares 
de ovelhas tresmalhadas trazidas ao bom caminho e 
tantae outras boas obras espalhadas pelas suas mãos 
piedosas de apostolo Franciscano.

Não cabe nestas poucas linhas o relato completo da 
ação apo stólica do nosso Bispo e iusigne sacerdote da 
Igreja Romana, á testa da diocese de Lajes.

«Correio Lageano* compartilha com o jubilo dos 
católicos de Lajes, pela passagem do 19 aniversário de 
sagração do Exmo. e Revdmo Sr. D. Daniel Hostin.

Hercilio Costa e
Célia Couto Costa

participam aos parentes e pessoas de suas relaçOes 
o nascimento de seu primogênito. Otacilio Uogério, 
ocorrido nesta cidade em 18 do corrente.

Lajes, 25 de Setembro de 1948

Major

Ao hrtio. fre i  Alfrido Seiorovodia de seu aniversário

— : Padre Alfredo =
Enstaquio 

Evilásio Neves
or motivo de seu aniver- 

sáRrio natalício, transccrrido 
era 20 deste mês, recebeu as 
homenagens do seu graude 
circulo de relações, o Ma
jor Eustaquio Evilásio Ne
ves, elemento tradicional 
e benquisto no seio da so
ciedade lajeana, onde sempre 
se impoz pelo seu carater1 
retilíneo de homem de nego- 
oios o homem do sociedade.)

— Grande Amigo da Terra Lajeana, 
Plantaste Aqui Arvore da Amizade. . . 
Católioos da região serrana,
Pranteiam a tua ausência, com saudade.

Com Pureza que Alma Pura emana,
Uom perieia e com felicidade,,'
— Elevaste a Ordem Franciscana !
— Elevaste toda a ComunidadeJ

Bumdixemoa o tempo já passado.
Que tivemos, sempre 'ao' nosso lado,
O Padre que Lajes tanto quer bem. , .

E diremos conscienciosamente,
Como dissémos antigamente:
— Bemdita Urdem que tal Padre tem ! ! !

Osny Toletinno da Silva

(Do nos-«o Correspondente em
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Dia 26
0 Sr. Isauro Antunes dos 

Santos, fazendeiro neste 
município.

— O 31 Sgto. Waldemar 
d Cunha Madureira. do 2- 
B Rodoviário.

Dia 27

A Exma. Sra. D. Lígia 
da Silva Moura, esposa do 
Sr. Julio Joaquim de Mou
ra, do comercio desta praça.

— A Exma. Sra. D. Ju
dith Arruda, esposa do Sr. 
Edmundo Arruda, do alto 
comercio desta oidade.

— 0 Sr. Sinval Dias Ba
tista, residente em Antonio. 
Inácio.

— O Sr. José Paulino 
de Sousa, do comercio 
local.

— 0 Sr José M. P. Sil
va, proprietário do Arma
zém Narciso.

— 0 Cap. Francisco 
Gonçalves da Luz do 21 
Batalhão Rodoviário.

Dia 28
0 estudante Luiz Alvaro 

de Morais, filho do Sr. Jor
ge de Morais, residente em 
Lebon Regis, Curitibaoos-

Dia 29
A Exma. Sra. D. Irenéa 

Carrilho, esposa do Desem

bargador Mario Teixeira 
Carrilho.

— A Exma Sra. D. Eu
lalia Araujo, esposa do Sr. 
Anastacio Araujo Vieira fa
zendeiro neste município.

— A Exma. Sra. D. Ma
ria Benta Starke, esposa 
do Sr. Walter Starke.

— O menino Zenon, fi
lho do Sr. Eurico Boel 
do comercio desta cidade.

Dia 30

— A Srta. Heidí Medei
ros Waltrick, filha do Sr. 
Gilberto Waltrick da Silva.

— 0  menino Paulo Ta- 
deu, filho do Sr. Franklin 
Silva, comerciante nesta ci
dade.

Dia Io de Outubro

— O Sr. Veríssimo Galdino 
Duarte, do alto comeroio 
dt-ata cidade.

— O Sr. Leontino Alfredo 
Ribeiro, do alto comercio 
desta praça.

- -  A menina Nair, filha 
do Sr. Joao Camilo Perei
ra, de Caru

Dia 2

— A menina Clélia Mar
eia, filha do Sr. Aldo Cor
dova, residente em Painel1

— 0  menino Cesar, filho 
do Sr. Vinoco Camargo V i
eira, fazendeiro em Painel,

Escola Normal < Vidal  
Kamos »

A Diretoria da Escola Nor
mal Vidal Ramos avisa aos in
teressados que es*á aberta a 
inscrição para os exames do art. 
91 (Exame de Madureza) até o 
Dia 5 de outnbro próximo.

Informações na Secretaria da 
Escola.

Lajeano,  aju da o teu 
Aéro Clube: Voando!
A Diretoria do Aéro Clube 

estabeleceu um programa de 
vôoi de passeio sôbre a cida
de e arredores, aos sabados e 
domingos à tarde.

Os Sra. sócios e respectivas 
famílias gozam de um abatimen
to especial na aquisição dos bi
lhetes.

A todos os que voarem pela 
primeira vez serfto distribuídos, 
como lembrança, curiosos Di
plomas de Batismo do At.

Procura de bilhetes com os 
Srs. Cap Sombra, Werno Ren- 
ner e Vítor Rosa Filho.

: resultado:
— Laje* — Ponto»= Pontos

1 versus Roberto Ferreira L
1 < Pedrinho Ghiorzi 1
2 < Cid Borges 0
1,50 « Osvaldo Camargo 0,50
1,50 < Agnelo Arruda 0,50

0,50 « Eurico Arruda 1,50
: 1,50 « Klaus Klinger 0,50

0 > Adolfo Olingei 2
1------- Total Lajes

9 7

Dr. João Costa 
Netto

Transcorre a 30 do corrente 
a data do aniversário natalício 
do Dr. João Costa Netto, con- 

iceituado clinico lajeano, zeloso 
Diretor do Hospital N. S. dos 

i ?r..zeres
O distinto e humanitário mé

dico desfruta de largo prestigio 
no seio da sociedade de Lajes, 
razão porque a sua data natali 
cia é motivo de jubilo no trran 
de circulo de soas relações.

Torneio de Xadrês
Em disputa da «Taça 7 de Setembro» in.tituida pela Pre. 

fritura Municipal de Lajes, defrontaram-se em lb  e 19'd o  cor. 
rer.te as equipes enxadristas Riosulense e Lajeana cuja Taça, es
tava em poder desta em vista do resultado do Torneio do ano

P#8MOs io-os realisaram-se no Salão Nobre do Isnt. de Educa- 
«  H.mlnsi- em numero de 8. estavam assim constituídas

1) Willy Gude 
I J  José Orisard
3) Dr. Adão B.
4) Dr Oaertner
5) Nicácia Heusi
6) Rodolfo Mayer
7) Arno Radwidz
8) José Humor 
Total Rio do Soi

Ficon assim, de posse da «Taça 7 de Setembro», o valoro
so Clube de Xadrès do Rio do Sul.

No Restaurante do Clube 14 de Junho, nossos conterrâneos 
ofereceram, ao* ilustres visitantes, um almoço que contou com 
a honrosa presença do Dr. Aristóteles Waltrick, Prefeito em 
exercício.

Antes de ae inWar o almoço fez uso da palavra o sr. Os
valdo Camargo que em eloquente improviso saudou os dignos 
hospedes pela merecida vitoria e cognamimiu a Taça 7 de Se
tembro de «Taça da amizade*. Apos o atmnço falaram o» Srs-. 
Agnelo Atruda que em belas frases afirmou aos Riosulenses que 
a Taça ora conquistada não era entregue vasia, mas cheia, trans- 
bordante, da Amizade dos Enxadristas lajeanos e da camarada
gem reciproca, O Dr. Aristóteles Waltrick, Prefeito em exercício 
fízendo a entrega do troféu ao Presidente do Clube de Xadres 
do Rio do Sul o Dr.- Adão Bernardes que com seu verbo cheio 
de calor cívico disse da homenagem á data magna da Pátria, o 
Sr. Pedrinho Qhiorzi qne referindo-se ao idealisador da peleja 
enxadristíca Lajes - Rio dc Sul Cap. Gerson de Sá Tavares so 
licitou dos srs. Presidentes dos Clubes de Xadres ali presentes 
as medidas afim de que aquele Capitão fosse informado do Tor
neio bem como das homenagens prestadas ao sen nome.

E por fim o Sr. Nicacio Heusi que em beliasima alocução 
demonstrou seus pendores literários enaltecendo o esporte enxa- 
dristico que tem servido de traço-de-união entre Lajeanos e 
Riosulenses.

P R I M A V E R A
EVALDO PEREIRA HEMKEMAIER

Qual estrela que louge desponta,
O prelúdio da noite pregando,
Vem aos pouoos nos ramos desnudos 
Um botfto gracioso brotando . . .

Desabrocha feliz, radiante,
Vem a ser o que antes nto era . .  .
Um botão que se fez bela flor,
Uma flor que nos traz Primavera.

Qu&o ditosa és !u, Natureza,
E’s resumo de toda a beleza 
Dos verdores, da vida e do amor!

As campinas enchendo de flores,
Nossa vida tu cobres de amores,
Primavera das almas em flor ! . . .

Verônica SelI Pilar
Parteira • diplomada

Atende em domicilio e na Maternidade Tereza 
fiamos

Ketideoei*: Ru* F**«lo de Sou u  <tm frent* *u 
Moiubo Iplrasg*

Srta. Ivanoyr Mon
tenegro

A 30 deste mês verá passar 
mais um risonho aniversário 
natalício, a distinta Srta. Ivan- 
nyr Montenegro, destacada fi
gura na sociedade local e fi
lha do Sr. Alfredo Montenegro 
do comercio desta praça.

Albino Granzotto
Por motivo de seu aniversá

rio natalicio, transcorrido em 
22 do corrente, foi muito cum
primentado o Sr. Albino Oran- 
zolto, comerciante nesta cidade.

O aniversariante ofereceu, em 
sua residência, aos inúmeros 
amigos que o foram cumpri
mentar, uma lauta mesa de do
ce», frios e bebidas diversas.

P reeisa-se
de uma moça que quei

ra aprender o oficio de itnpres 
aio e encadernação.

Tratar coa  Aníbal Athaide

Casa de Saúde Frei Rogério
Possue uma seção completa para operações 

de ouvidos, nariz garganta, sob a orientação 
técnica do

Di*. Theodoeio 11. Atherino
Com longa pratica nos Hospitais do Rio de Janeiro 

Tangará (Município de V ideira) Santa Catarina

C. Montenegro & Cia.
varejo

Nada Além de Cr.$ 25,00
REPRESENTAÇÕES SEGUROS ESCRITAS EM 
GERAL ALIANÇA DA BAHIA CAPITALIZAÇÃO 

Roa Marechal Dcodoro — Lajes

Mario Teixeira Carrilho
Advogado

(Desembargador Aposentado)
Consultas e pareceres. Ações civois, Comerciais 

Criminais, de acidentes no trabalho e trabalhistas

Residência -  Rua Cd. Cerdova a• 40 — Fone 89
Kicntórlo -•Ru* 16 d* Novembro -  Edifl cio Joto Cr«z Jor. Fone I 

LAJES -  Caixa Pm U] 10 _  su. -  Cataria
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Grêmio Esportivo Inco
Pelos funcionários do Banco Industria e Comercio 

de banta Catarina s . A., filial de Lajes, acaba de ser
Ç, “dad.° f Des,U  Cldade ° Grêmio Esportivo Inco, enti
dade destinada a incrementar o esporte entre nós

Neste sentido recebemos da digna Diretoria do 
ij, hi. Inco, o seguinte oficio:

Ao CORREIO LAJEA NO — Nesta 
Presados senhores-
f'e ordem do Sr. Presidente, tenho a grata satis

fação de comunicar á Vv. Sb , a fundaçao, em 7 do 
corrente, do GRÊMIO ESPORTIVO INCO. cuja primei
ra diretoria ficou assim constituída:
Presidente de Honra — Agnello Arruda 
Presidente — Bernardino N. Gevaerd 
Vice-Presidente -  Ji&o Marquetti 
Secretário — A Ido Noves 
Tesoureiro — Ruben Schmidt 
Guarda Esporte — Aristides Farias 
Diretor Esportivo — Evaldo Amaral

Sem outro assunto, valho-me da oportunidade para 
apresentar-lhes os meus protestos de alta estima e dis
tinta consideração.

Bernard ino N. Gevaeru Aldo Neve-

Presidente b e c retaru

Nova .oficina ineeílwe :« ^erviç» *fos se
nhores

‘Oficina de Soto’
Si»rviçt> Garantido em qual
quer modêlo de automóvel 

ou caminhão
OPERÁRIOS COM ORANDE K SreRIÈW 3U  
SERVIÇOS MECâNICOS E DIRIOIDOi POR 

TENTE TÉCNICO EM MOTORES A 
E ÓLBO 3 RU

Peças 6 Acessórios
SOTO - DODGE - FORD - CHEVROLET

Gasolina e ó.eo «Pan am»

Convocação para o 
Serviço Militar
Rio. 2) (C. P) — Aca

bam de ser convocados pa 
ra o serviço militar* em 
1949 todos os cidadãos nas 
eidos nesta capital, Estados 
e Territórios nos anos de 
1929 a 1930. No Rio Gran
de do Sul, Parana, Santa 
Catarina, e Minas Gerais 
serho incorporados apenas 
os nascidos em 1930.

As inspeções de saude pa
ra a incorporaçfco serão 
realizadas: de Io de outubro 
a 15 de novembro no Rio 
Grande do Sul, Parana. 
Santa Catarina e Espirito 
Santo, e 1° de novembro a 
15 de janeiro nos outros 
Estados.

Associação Rural de 
Julio de Castilhos

13" EXPOSIÇÃO AGRO-PECUARIA E DE LNDÚS 
Tr?lAS CONFXAS - 4* EXPOSIÇÃO DE P0TR1LH0S 
DE CORRIDA - 7° CONCURSO’ DE «CONJUNTO»/ 
DE REPRODUTORES E UE GADO GORDO PELO 
REGULAMENTO DO INSTITUTO DE CARNES.

A Realizar-se nos dias 5, 6 e 7 de Novembro 
próximo no Parque de Exposições da Associação Ru 
ral, oficializada pelos Governos Federal, Estadual e 
Municipal e*patrocinada pela Federação das Associa 
ções Rurais do Rio Crande do Sul.

As perspectivas de 
uma terceira guerra 

mundial
RIO. (C. P.) — O embaixa 

dor Osvaldo Aranha transroitiu- 
á «Folha Carioca» estas impres 
sões sobre o discurso de Truman 
t — E’ preciso que as grandes 
Nações se convençãm e so 
breiudo os seus lideres, de que 
a paz ou guerra ou mesmo as 
revoluções mundiais não de 
pendem de duas ou de algumas, 
mas de todas as Nações e de 
todos os povos. O problema j 
não se reduz, pois, á russia ou 
aos Estadus Unidos-, mas á ati-1 
íude que nós homens e os po-| 
vos pequenos ou grandes, ritos j 
ou pobres, adotarmos em rela
ção á transformação da ordrm 
anterior a guerra, e aquela que 
deve substituir para cuisolidari 
não só a paz como os destino 
humanos».

O SN I REGIS
ADVOGADO

P ra ç a  J o ã o  P e s s o a  
EdiJ. Dr A c á c io  -  T a n d a r

L f r r t S
cStinta C atarina

Brevemente
grande concurso de a- 
madores da arte loto 
gráfica.

5 valiosos prêmios
Informações no Studio 

Klinger.

Leia 6 assine 
Correio Lageaoo

SRS. RURALISTAS; Comparecerão a esse gran 
dio.ço eertâme as melhores cabanhas dêste Estado 
bem como, ropreseutações bovinas e ovinas da Ar
gentina e Uruguai.

Solicite cômodos com antecedencia.

VENDAS na Exposição de 1946 Cr$ 
VENDAS na Exposiçáo de 1347 Cr$.

537.900,00 
1. §66.780,00

Nenhuma Família Católica sem Jornal
Católica

Telefone para 116 e peça uma assinatura do

“Jornal Do Dia”
o mais completo matutino do 

Rio Grande do Sul

O; loiores lo interior poderão fazer suas assinaturas, diri- 
t gíndo-se ao endereço abaixo; '

Manoe! Uno de .tesiis -  C-íxa Postal 41 -  Lajes 8 C.

C e r â m ic a  N. S. A p a r e c id a
de Jorge Barroso

Deposito permanente de TELHAS tipo francezas 
TIJOLOS DE DOIS TAMANHOS

Tipo menor igual ao das outras fabricações 
Tipo maior igual aos maiores existentes

Vende em pequena e g r a n d e  e s c a la
Rua Mal. Deodoro — Lajes — Ponte Grande

eauia* clveií '(doaçóeí, 'testameofw? fd^ArtArio'
vislo e de marca cio de terrai, ele.), criminai»,’orfknológica», et

. u . '
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A 13 Exposição de Júlio de 
Castílhos constituirá um 

acontecimento de alta rele
vância

O município de Julio de Castilhos, pelo trabalho tenaz 
de seus principais homens, vai ocupando uma posição que de há 
muito deveria ocupar pela sua indiscutível importância econômica

No setor agro-pecuário, destaca-se a iniciativa da a s 
sociação Rural, que realizará nos dias 5, 6 e 7 cie Novemhm 
próximo, um grande certame de reprodutores.

A XIII Exposição de Julio de Castilhos constituirá um 
acontecimento econômico de alta relevan-ia na região, que 
é, sem duvida, um centro nuclear de raras energias.

Uma ala do grande pavilhão será cedida ao agriculto
res e a outra parte do recinto áos industrias para exporem as 
suas manufaturas Isso 1ará oa grande públicos uma idéia con- 
coreta do valor e da importância do seu desenvolvimento 
industrial de vários municípios do Estado.

A vista dos preparativos e do entusiasmo com que o mun
do agro-pecuário jà está acorrendo ao certame, tudo leva a crer 
que a 13*. exposição Agro-Pecuária de Julio de Castilhes, vai 
ser, indubitavelmente, o maior certâme que, no genero, já se fez 
em toda a região.

Prefeitura Municipal de Lajes
ES TADO DE SANTA CATARINA

Contador
Devidamente registado no 

C. R. C. aceita escritas co
merciais e fiscais e demais 
serviços contábeis.

Propostas e informações 
na gerencia deste jornal.

V e nde m -se
Cinco lotes de bons ter 

renos á rua Sfto Joaquim. 
Tratar com Odilon Couto 
( Lalão )

Mudas
Venda de mudas de arvores 

frutíferas e videiras em geral 
viveiros Pedro Grendene e Ir
mão -Faroupilha com contro- 
fe de sanidade e ctiquetagem 
feito pela Secretaria da Agri 
cultura do R. O. do Sul.

Pedidos por intermédio de 
Dimas Ribeiro.

Rua Correia Pinto d® 64 
Lages

Leitões de R a ça

Requerimentos Despachados
A Fazenda de Criaçilo de 

Lajes tem para a venda 
a razão de Cr$ 12,00 (Doze 
cruzeiros) o quilo, leitões 
vacinados contra a peste 
suina.

f*ia IF» de Seten.bro de 1948

N' 1.30* — Maria Furtado W olff - Licença para fazer 
um puchadu na sua casa à rua Benjamin 
Constant. Hm.

N- 1.314 — Edvino Blauth - Licença para construir 
Sim.

N# 1.316 — Antomo Ferreira dos Anjos — Licença 
para construir um galpão á rua Sâo Joa
quim. H m ,

Dia 16 de Setembro de 1.948

N1 1.203 — Agenor Paim - Licença para fazer melho 
ramentos em seu prédio à rua Benjamin Cons 
tant, Sim.

Dia 17 de Setembro de 1948

N’ 632 — Indalécio Arruda - Transferência de terre
no foreiro a diversos. Hm.

N* 1266 — Antônio Antunes Lima - Transferência de 
terreno foreiro. Sim

N* 1.319 — Elvira Batista Dias - Licença para abrir 
uma porta na sua residência à rua Cel. Cor- 
dova. Sim.

Dia 18 de Setembro de 1943

N1 1.393 — Marcos Ghiorzi • AnulaçAo de requeriu.en- 
to. Sim.

N* 1.3.35 — José Waltrick Sobrinho - Transferência de 
terreno foreiro Sim:

N‘ 69 —  Eliziário de Camargo Branco - Transferência 
de terreno foreiro. Sim.

N, 1.328 — Dr. João Pedro Arruda - Aprovaçftc de 
planta e licença para construir. Sim.

N- 1327 — Dr. Joao Pedro Arruda - Licença para re
formar e pintar um prédio de propriedade de 
Galdino Duarte. Sim.

N’1326 — Mauro Rodolfo -AprovaçRode planta e li
cença para constrsir um depósito. Sim.

Assine o Correio Lageano

Or. Valença
Clinica exolusiva de 

crianças

Consultorio: 1° andar do edi
fício Marajoara 

Consultas das 14 ás 17 
horas — Fone. 67

Residência: Rua Cel. Aris- 
tiliano Ramos, 8 -  Fone 14

ALUGAM-SE

Salas
no

Ed'fíc:o 
MARAJOABA

Informações
com a gerência  
do ONE TEATRO

M A R A J Ó  A BA

Pinheiros á  venda
Próprios para serraria, 

vendem-se de 3 a 4 mil pin
heiros, situados á margem 
da estrada de Santa Terc- 
zinha do Salto, próximo á 
Usina da Força e Luz.

Informações nesta redação*

Doenças e Operações
DE

Olhos -  Ouvidos - Nariz - Garganta
fCabeça - Pescoço -  Boca)

dr. J. Aranjo
espec i al i s t a

Assistente d o Prof. SANSON do Rio ne laneiro 
Especialista dos Hospitais de Florianópolis

Eslá dando Consultas em Lajes, a Rua Hercilio 
Luz n° 30 — Rua do Hospital

Qner comer bem ?
Vá ao restaurante do Clube 14 de

Junho
COMIDAS APETITOSAS - AMBIENTE SELECIü Na DO>

Satisfaça seu paladar

Cosinha brasileira e italiana vdega sortida

„HOSPITAL SÃO LUCAS,,

0 I I E c Ã I

Dr. Ribeiro de Camargo — Dr Celso Valerio — Dr. Ruv 
Santos — Dr. Eugênio Lopes — Dr. Eliseo B. de Camará

Completo» moderno» serviços de: Cirurgia — 
Medica — Traumatologia — Pronto Socorro — 
Radioterapia Profunda e Superficial — Banco de

Oxigeuoterapia ( Tenda e Mascara ) — Ressucitador.

Maternidade — Cliuic» 
Raios X — Laboratory 
Sangue — Fiosicterapi *

O Hospital está  á disposição dos Srs. Médicos

Diarias a partir de Cr$ 40,00
InstalaçOe» Sanitárias completas em todo» os quartos e apartamentos, 

t Hospital mantém um médico de plantão permanente

Av. Jo io  Gualberto, 1946 — Fones 4696 4697, 
cun rêde interna para todas as dependcnciis

C U R I T I B A

Expresso Grazziotín de 
Transportes Ltda.

Rapidez
Conforto  

S e g u r a n ç a
Lioha. L aje. Vacaria Caxias. Combinaç&o

o .;  * a I p * A,eSre e Ant. Prado 
Salda do Lajes, à . 6 hora» da manha diariamente 

ntformaçoes na Est. Rodoviária

DE SOTO
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Jinz<» de dii e i to  da C om arca de Lajes Estudo JU,Z°  d e  d i r e i t o  d a
( p Santo Huf.»»'«« COMARCA DF r.A.TFsde S a n ta  Catarina  

Falência  de Antonio Loureiiço Debetier 
Edital

e arreDe leilSo, cem o |>rfzo de vinte dias, para venda 
raatação d°s bens d ,  falido, que foram .ncu.lr.do»:
O Dr. lyo Gnilhon Pere.ra de Mello, J iiz  de Direito da 

Comarca de Lajes, Estado de Santa Catarina, faz saber aos ouí 
o presente edital virem, dele conhecimento tiverem ou interessar 
possa, que, a part r das dez horas do dia dezesseis de outubro 
do corrente ane de mil novecentos e quarenta e oito r?petmdo- 
se todos os dias utus, das dez ás doze e das quatorze ás dezes
seis horas, ate que se)a vendido ou arrematado o último obie 
to, í  parte do estabelecimento comercial situado á rua Marechal 
Deodoro, numero 35, nesta cidade de Lajes, Estado de Santa 
Catarina o porteiro dos auditórios, ou quem suas vezes fizer 
levará a publico pregão de venda e arrematação por quem mais 
der e maior lance oferecer os seguintes utensílios, mercadorias, 
etc. . . encontrados no estabelecimento comercial do falido An-

COMARCA DE LAJES

Edital de Praça
O Doutor Ivo Ouilhon Perei
ra d« Mello Juiz de Direito 
da Comurcs de Lages Esta 
do de Santa Catarina na for
ma da lei etc.

Faz saber N- todos que o pre
sente edital com o prazo de 
vinte dias virem dele conheci
mento tiverem ou a quem in
teressar possa, que no dia deze 
nove (19 do mês de outubro do 
corrente ano de mil nov ecentos 
centos e quarenta e oito* as dez 
horas e trinta minutos (lo 3oJ 
na sala dos despachos dêste 
juizo á rua Quinze de Novem
bro numero dezesseis nesta ci-

tonio Lourenço Debetier, cuja falência se processa no cartório | da^e, de LaSes! “_P°rteiro dos 
do escrivão que êste subscreve e também assina, a saber 7 pa- ' ’ “
res de calçado H 2 200 a 135,00. 2 ditos H 298 a Cr$ 95 00 4 
ditos H 360 a 210,00, 3 ditos h  2.184 a 165,00, 2 ditos H 359 a 
O* 190,00, 1 dito H 2 201 a 95,00, 5 ditos H 366 a 185,00, 1 
dito H 350 n 185,00, 2 ditos H 137 a 210,00, 3 ditos H 352, a 
185,00, 3 ditos H 354 a 185,00, 4 ditos H 353 a 185,00, 4 ditos 
H 355 a 185,00, 5 ditos H 107 a 210.00, 1 dito Alveral S/N á 
185 00, 1 dito a ponto a 162,00, 5 ditos H 367 a 185.00, 1 dito 
H 194 a 185,00, t dito ordem rr 76 a 210.00, 1 dito Botina Sap.
» 100,00, 1 dito Verniz a 100,00, 1 dito a 185,00, 2 ditos crian- 
»nças a 32.00 1 dito Senhora a 94,00, 9 ditos H 1.518 a 95,00 
3 ditos H 1578 Tony a 110,00, 5 ditos H 260 a 65.00. 7 ditos H 
301 a 95,00. 24 pares chintlos cte lã a 18,oo, 16 ditosa 21,5o,
17 ditos a 25 oo, 3 ditos a 29,7o, 5 pares chuteiras a 48,oo 2 
pares botas militares pretas a 15o,oo, 1 dito côro mole a loo.oo 2 
ditas foi* gait a 19o,oo, 1 par Botas, Esp. e Fivela a 18o,oo 
1 par I* sapatos Senhoras a loo.oo, 11 ditos Aperoatas a 15,oo 
1 dito H F<-b. prop,) a loo,oo 15 Bacheiros de iã a 25,oo
ditos de palha a 6,oo 1 Carona 1» Flôr a 80.00 15 ditas crosta 
a 4o.oo 2 pares de botas Camponeses a loo.oo 2 Boiadeiros a
250.00 1 Lõmoilho comum gaúcho a 15o,oo 1 dito pequeno a
100.00 2 Peleges bem curtidos l/loo  1/12o a 22o.oo 4 Apare
lhos sola amarela a loo.oo 3 ditos vermelha forte a 12o oo 1 
Pessoelo a 8o.no 2 Capão poricho a 25.oo 1 par de redeas a
10.00 1 par de ditas de lá a l5.o<> 1 Sôbre cincha imcompl. a 
15oo 3 Peitorais a 15.oo 12 Pastas escolares a 25.oo 29 ca
brestos a 5.0o 2 pasta de iona a 1 o.oo 1 dita grande c/ fivelas a
180.00 I dita com Sip (fecho) a 75.oo 1 bolso para Senhora por
50.00 2 bolas Fod Bali c/ camera ad 4 a 5o.00 5 carteiras n° 4 
a 2q.oo 5 d i t a s  n° 19 a 25.oo 3 ditas n* 
n- a 30,00, 9 ditas p Senhoras a 20,00, 3 pares de chinelos tran
çados a 10,00, 3 pares de tamancos a 4,00, 20 bolsas diversas a
5,00, 3 grozas cordões de sapatos * 50,00, I bolsa grande cilín
drica por 10 00, 1 bolss de lona e couro por 30,00, 11 cintas a 
8 00, 15 ditas a 10,00, 5 ditas a 20,00, 1 jogo de cinta e suspen 
sorío por 30,00, 14 Cxs. c 2.700 Rabites a 120,00, 15 serrilhas a 
15 00, 4 ditas a 18,00, 2 ditas a 25,00, 21 Freios n- 65 a 10,00. 
46 ditas n 64 318 a 10,00, 5 ditos u-1316 35 ac imque a 20,00 
1U ditos simples a 10,00, 3 ditos ir  1316 35 acomque a 20,00 
18 dzs. argolas 1010 e 80 m m a 24,00 3 ditas 2 3 a 24,00, 1 
Relho por 15,00, 1 jogo de cabrestos e peitoral por - 0,00, 
pares de esporas militares 154 a 2o,00, 7 ditas a 3o,00. * d,to 
domar por 2o.oo, 6 ditos comuns a 12,00, 2oo Argolas n- 24

»udilorios ou quem suas vezes 
fizer levará a público pregão dei 
venda e arrematação por quem 
mais der e ma'or lanço oferecer 
acima da avaliação de cento e 
quatorz-* mil cruzeiros (CR$.
14.000. 00) os bens penhorados 
a Manoel Padilha Sobrinho e 
sua mulher na ação executiva 
que por êste juizo lhes move 
José de Mello César a saber. -  
Um prédio de dois audares cons
truído de material com quatro 
portas de frente coberto de te
lhas ferrado assoalhado envidra 
çado e pintado com cozinha e 
mais dependencias e respectivo 
terreno que mede quinze metros 
de frente á fundos mais ou me
nos dividindo: ao Norte e Oes
te com terras de Olímpio Olin- 
ger: á Leste com a roa Floria
nópolis e ao Sul com terras de 
Maria Candida da Silva Mello 
nesta cidade todo fechado por 
muros e cercas de ripas avalia
do pela quantia de cento e qua
torze mil cruzeiros (UR$ . : . .
14.000. 00). — E quem quizer
arrematar deverá comparecer no 
lagar dia e hora acima mencio
nados sendo os mesmos bens 
entregues ao arrematante que 
mais der acima da referida ava 
llaçâo depois de pagos no ato 
em moeda corrente o preço e 
mais as custas da arrematação 
inclusive taxas facultando-se no 
entanto ao arrematante oferecer 
fiança idônea por três dias. — 
O presente edital será afixado 
no lugar público do costume e 
publicado na forma da lei. —

es'  Dado e passado nesta cidadetJU'1141 4,'^,W j w V4,,V4J * 9 n r% o ^ uuv v r  _
tanho a 2,oo, 25o ditas n 28 a 2,00, 25o ditas n- 3o a 2,00 3 de Lagcs £ stado de Santa Ca

. _ . r r  z . -i j  i 1 O n I z» L- 1 n ln  o t ' í\f\ . . i .  4  ̂ . n 4 , n « 4

botoes a 12 00 6 ditas c botões 2 a lo,00 9 ditas c bo,ões ^
w í  í i t i r " .  ».«o 1 W R M Â ï Ï Ï l f t

'  *— 2 s '°°’ 2 p.™. p.
'aprat a 120,00 2.5oo botões rápidos 24 Peitoraia a 15,00 1 .

Ko,00, 4 pares chapéus Caprat 11 _ r» • . a Qfi zi n V

Grs. árg. 7 8 — nick lo to  a 57,6o, 1 dita i 8 nick lo l° * J2’°°
3 ditas 3 4 nick lo lo  a 57,6o, 6 Dzs. 13 8 11o .  600 68 go
las 13 8 110 a o 5o 49 ditas 2 «11» a 1,6o 3b ditas 1 3  U  

Io 73 ditas 1 3 4 l io  a l.oo 5o ditas 1 3 4 11o a o,5o 5o me
tros de lona locomotiva por 2.568,00 5 O uam jções^bolsa G

3. 3 
t,oo 
por

cx a 65,oo 3

<lze. Passaguias est. a l ^ o ,  2 Papagaios “ 36-°°- J  g ô lo o ^  CX V ^ lh o zes 
gu irnecer mola a 7o,o o, 8.000 R ^ itos."À nan ca 5,00, 1 cx 0 5oo ilhozas
Aliança °|„ 5.00, 1 caíra c «oo llho,2,e* * ' l* " V*  e„ I r ò ,  67 botões de m e- 
Pequenos -/, 3 ,00, 5, »1, Rebites -  45 > L k tachas metal lox58
tal a 1,00, 2 Grxs. botOes comuns redeas » b,oo, 1- Sald0 , ilho/,es e bo-
V>r 4 i,oo, 7ooo Cr ivosmautoniattcos a 4 , 1 carteira, de senhora por
tões 2o,oo’, 5 -  2(3 dz Fivela, n* 12» • 3oj ? * m ÍÍm  a 4,00, 5 Pas-
10.00, 9 Dzs. argolas Ordem 91- “’ ^ d w to rc e d o r  por 25,00, 10 Dzs. Quar
tas <ie Couro a lo ,00, 1 Jogo de m p s ,[e esporas pequenas a
nicôes maio a 6 .00, 7 Serrilhas a lo ,o ' nnres estribos a 15,00, 1 par
12.00, 1 par de espora c correia por 18,oo, 6 j a a Cr 0,3o, g Dz2. bo-
chnpas se igotes por 2o,00, 88 guarmç calçados a 0,50, 3 cx.
tõ'ís presáo EberleOU» a lo ,00. l  8.00, l,2oo cravos
200 argolas c pitâo a 3o,oo a cx. 5 cx. Qridon o 72,00, 1 freio avulso 
comuns 105 .1 80.00 ao couto, 1 dz. ^ re '0  ̂ , d r>0 0O 1 grz. Fivelas 3-4 
Oridon por 6,00. ó grz Fivelas « Vel° ” “ d V  36 00. 21 Argolas Pitou de 
Feloria duz. a t,oo a duzia, 8 AlPer®at®S a dúzia, 1 armaçSo sela
me,„. a t,oo, 1 grz de Jogos 25! Argolas 2
?°r 25,oo. Gz. Oiiarniçso mala • r  0 an 4 ditas a Cr 0,80, 
13 16 a Cr 0,5», 70 ditas 2000 xp 40n aSo 5ò ditas n» II .  Cr. 
400 fivelas uu 12 Estanhada* a n0 (i4 fivelas Duplax a '
0,40, 1 Gz. Fivelas Victoria por Cr 60 00, ,  Cr60 ' ' ' ' 1
Cr 1,50. 115 Fivelas cinta a Cr 1.00, 1 b<*iuo &

Continua na 6* pagina

tarina, aos vinte e dois dias do 
mês de setembro do ano de mil 
novecentos e quarenta e oito 
(22-9-948) -  Eu Waldeck Auré
lio Sampaio Escrivão do Cível 
o datilografei subscrevi e assino 
com o MM. dr Juiz tíe Direit« 
da Comarca.
Ivo Ouilhon Pereira de Mello 

Juiz de Direito 
Waldeck Aurélio Sampaio 

Escrivão do Civel

Pr. CELSO RAMOS 
BRANCO

ADVOCADO
RESIDÊNCIA  < ESCRITÓRIO 

Ru« H e rc ilio  L u *
LAJES *

A fend« chamados p ara  as eo 
m arcas de S. Joaquim. Curifi 

banos, Bom R etiro  « Rm doSui

DR. JOÃO COSTA NETTO
Alta Cirurgia - •  Doenças de Senhoras — Parto

uPEHAÇCiES : de Estoinago Intestino, ciapend ite, Figado e Vias Bi
liares. Tiroide Bucio (Fapoj. Hérnias Varizes e Hemorroidas. Rins 
e Próstata Utero Ovários e Seios. Tumores emgeral. Cirurgia dos Os
sos e Articulações. Fraturas. Cirurgia dos Defeitos Congênitos e ad
quiridos.

Tratam ento Médico e Cirúrgico da Tuberculose Pulm onar
Atende no Hospital N. S. dos Prazeres e Maternidade Te- 
reza Ramos - Residência Rua Correia Pinto, 3 - Tel. 19b

C msultorio: Praça Cel. Joiío Costa (an citai dl Café Cruziíri)

SENHOR PROFESSOR!!
A CRIANÇA HOJE CONFIADA AOS SEUS ALTOS 

ENSINAMENTOS. SERA’ O HOMEM DE AMANHÃ 
QUEIRA INOUTIRLHE OS HA’BITOS DE POU 
PANÇA. FAZENDO, CADA UM, A ISCRIÇÁO DE 

UMA CADERNETA tf A CAIXA ECOtfOMlCA FE 
DERAL COM A ISIGtflFICANTE QUAtfTIA DE 
CINCO CRUZEIRO- E ENTRADAS SUBSEQUENTES 
DE APEtfAS UM CRUZEIRO.

0  Sapato Chie
Uma sapataria diferente

Compra diretamente nas fabricas, artigos de alta
classe

Vende barato para vender muito
Calçados de todos os tipos, para todos os preços

Rua 15 de Novembro «= Lajes

Senhor industrial!!!
Níd  permita que seus operériss esbanjam suas pró
prias economias. -  Diga-lhes da necessidade em fa
iar, ceda um, depósitos na agência maia praxima 
da Caixa Econômica Federal.

Dr J. Gualbert, Netto
Advogado

Causas oiveis - Comerciais • Trabalhistas - Criminais
e Fiscais

ESCRITO RIO E RESIDECIA:

Rua Aristüiano Ramos. 7 Caixa postal 58
Lajes

FA R M Á C IA  P O P U L A R
díreçfio técnica do farmacêutico diplomado 

5 . /'ANTONIO M. V. RIBAS
nde estoque de drogas nacionais e estrangeiras — Com
pleto sortimento de pérfumarias e artigos de toucador

Moderno e aparelhado Laboratório de manipulação —  Serviço 
caprichoso ~r Preços módicos — atende à noite

PRAÇA JÒ ÍO  PESSOA -  LAJES
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JhizihIp direito da Com arca de Lajes Estado  
de Santa Catarina

F a lê n c ia  de Antonio Loui enço Debetier
E d i t a l

Continuação da 5a. pagina

7< ,00 18 Fivelas metal cinto a Cr 3,00 8C Argolas 3 4 — 72 a
( 0,30, 24 ditas a Cr 0,50 66 fivelas 41 Estanhadas a Cr 0,70

a rgo la s  c parafusos a Cr 0,30 151 Tarinquetes p pastas a 
1,50 10 dz. ilhozoes latão 224 23 a Cr 72,00 7 ditos a Cr 

00 62 pares tir. p automóveis a Cr 2,00 300 Arrebites a Cr
00 ao cento, 97 vidros de nubia e tinta a Cr 2.00, 6 segas

Ao p malas correio a Cr 7,00 400 gramas taxas de metal por 
?0,0) 11 metros faquíta fantazia por 30,00 1 Rolo de linha por 
150 00, 1 par chuteiras criança por 20,00 58 pega mão mala a 
1,50 5 250 gramas tachas, azues a 20,00 ao Kg. 1 > metros per- 
centa juta a 6,00 ao metro 32 pares protetores calçado a 1,00 
54 pares protetores de calçados a 0,50, 28 ditos Me, a 1,00, 5 
pares ditos a 2,00, 38 metros galão capota a ato a 3,00 ao me
tro, 18 pares salto de borracha a 5,00, 3 1/2 dúzias alças ma
ias a 16,80 a duzis, 1 mala de couro por 150,00, 18 pares de
alça de malas a 1,40, 1 salto ilhoses por 50,00, 1 salto de ilho
tes feoclas ele. por 25,00, 1 Fecho reco-reco por 52,00. 5 fechos 
reco-reco grandes a 20,00, 1 Feicho reco-reco baquelite por
15.00, 10 Fechos reco-reco maron medio a 10,00, Salto, Tachas,
pregos argolas por 10,00, 1 peitoral p sela por 10,00, 1.000 pa
res sepas tamancos a 1,00, 1 máquina Suegor 2960 Kg. por
5 000,00, 1 maquina burucia por 6.000,00, 1 cx. Registradora 
Record manual por 400,00, 1 armario Vitrine (armação) por
150.00, 1 armario vitrine (interior) por 100,00, .Balcon Mostruá
rio por 100,00, 1 Jogo de prateleiras por 50D.0Í, 1 mesa fixa 
jo r 50,00, 1 cadeira de palha por 5,00, 1 máquina de apertar 
ilhóes n* 5 por 20,00, 1 A|icate vasador tipo revolver por 33,00 
2 facas 1 4 de lua a 20,00, 1 faca 1 2 iua 10,00, duas facas co
muns a 5.00 1 Trincha por 15,00, 1 üesquinador por 10,00, 1
escala por 2,50, Trincheta sapateiro por 5,00, 172 pares de for
mas, sortidas a 20,00, 2 Orozas usadas por 10,00, 1 máquina a- 
livi.te vasador por 50,00, 1 Desquinador por ,10,00, 1 cx. c va- 
«adores 115 Um 1 10 2-3 2-1 por 27,oo, Passadores de tentos 
cab. sovelas por 2o,oo, um terreno com 374 m5, localizado
além do rio Carahá, comprado á Prefeitura muuicipal, em 27 de 
abril de 1948, por 3 74o,oo. E quem quizer arrematar, deverá 
comparecer no lugar, dias horas acima mencionados, sendoi 
os bens entregues a quem mais der e maior lanço oferecer, de
pois de pago, no ato, cm moeda corrente, o preço da arrema
tação, ou de acordo com o paragrafo sagundo, do art. 117 da 
lei de Falências. O presente edital será afixado na lugar publico 
de costume e publicado na imprensa local, na forma da lei. da
do e passado nesta cidade de Lajes. Estado de Santa Catarina 
aos quatorze dias do mês de setembro do ano de mil novecen
tos «í quarenta e oito (14 IX 1948) -  Eu Waldeck Aurélio ^Sam
paio, Escrivão do Cível, o datilografei, subscrevi e também assi
no. Selos-ex-causas. ✓

lvo Cuilhon Pereira de Mello 
Juiz de Direito

Waldeck Aurélio Sampaio
tscrivão do Civel

Cidadão ! ! !
Quer o progresso de sua cidade ? Deposite seu 
dinheiro na Caixa Econômica Federal 
O diDbeiro depositado em determinada zona, será 
invertido nela mesma, creseeudo o número de suas 
habitações, possuindo cada interessado a casa pró
pria.

Peste sttina
n a — >

Dentro de poucas semanas o
J J ^ S T I T U ir a ii^ J J \M H ^ iR O S

atendera à qualquer pedido de VAC INA  
C R IS T A L  V IO L E T A  para injeção inFra - 
dérmica ou intramuscular, contra a peste 
ju ina, d ese ja n d o  receber, d esd e  j á ,  os en d e 
reço s  dos  interessados.

Correspondctíct* pti'* i  CaiX3 Postal 951‘SÍO Pdulo

Teve inicio o curso 
df Pilotagem do Ae- 
ro Clube de Lajes

Com a presença dos Srs. Isn. 
Col. Othon Dutra Fragoso e 
Major Aristóteles Valença de 
Lemos respectivamente Coman 
dante e Sub Comandante do 
2o Batalhão Rodoviário, foi ofi- 
ciaimente aberto, às 16 30 ho
ras do dia 22, na Séde do Aé- 
ro Clube de Lajes, o Curso de 
Pilotagem.

A aula inaugural consistiu 
numa breve exposição feita pe
lo Diretsr Técnico do Aéro 
Clube, Major Derengowski, o 
qual, ! depois de agradecer a 
presença das autoridades pre
sentes, externou a satisfação 
do que rstava possuído de se. 
poder dar inicio, afinal, ao cur
so em questão. Destacou a im-1 
portancia que o fato represen-J 
tava para o Aéro Clube, para 
Laje-* e oara o Brasil. Concitou | 
instrutores e alunos a emprega-i 
rom o nelhor de suas energias

a oaior dedicação ao curso 
e fez u n apêlo no sentido de 
que o fator aiscipliua predomi
nasse em todos as atividades 
escolares e aviatórias, insistin
do muito na importância ca
pital de que se reveste a disci
plina na aviação. De sua parte, 
como Diretor Técuico, e. por
tanto, responsável pelo desen
volvimento da instrução, afir
mou que estava cônscio da res
ponsabilidade que lhe fòra con
fiada pela Diretoria do Aéro. 
Clube e que empregaria todo 
o esforço necessário no sentido 
de dar cabal desempenho à 
sua missão. Lajes pelo seu pro
gresso material e pela cultura e 
espirito cívico de seu povo, estava 
já á altura de contribuir com a 
formação da reserva aerea da 
Pátria, através de um Aéro Clu
be organizado e disciplinado.

A seguir, apreseatou aos alu
nos o instrutor Luiz Pilloto: 
Este, com a palavra, congra • 
tulou-se igualmente com tooos 
os presentes e assumiu o com
promisso de tudo fazer para o 
bom êxito do curso. Estiveram 
presentes a á cerimônia de a- 
bertura do curt-o os Srs. 
C m t. F 1 e u r y. Té
cnico Av. Tácito Caminha e o 
Mecânico a v . Delly, os quais { 
prontificaram-se também a em 
prestar sua valiosa colaboração! 
no desenvolvimento do curso, 
mediante conferencias e demons-l 
trações práticas nas suas espe- ' 
cialidades. I

E assim foi que se realizou 
era cerimonia simples m«s signi-' 
ficativa, a aula inaugural do 
Curso de Pilotagem. Lages es
ta de parabéns. Breve, talvês 
até o fim do ano. a cidade te
rá o prazer de ver brevetada a 
sua primeira turma de pilotos,

Sâo os seguintes os alunos 
matriculados no Curso de Pilo
tagem: Capttão José Pinto Som
bra, Plátano Lenzi, Ney Elcio 
Ra mos Rosa, Victor Jacy Ramos 
Rosa, Dr. Cleones Velha Carueiro 
Bastos, Dr. . Salvio * Arruda. 
Wandick Silva, Celso Delfes 
Couto, José Maria Calbusch 
Werner Hoeschl, Walter Henri
que Leopoldo Hoeschl e Ezirio 
Rodrigues Qodoy. As Aulas 
teóricas serão coletivas e terão 
lugar na Séde do Aéro Clube 
as segundas, quartas e sextas 
feiras, das 17 às 18 horas. As 
aulas práticas e dej pilotagem 
serão individuais. ^  ^

A G O R A .  S I M . . .  r i f e
' tfn u zn cacle.ojfifú M içcL  

tcm A ém  atenm çodaji& M áriU i.

R H O D IA A MAXIMA G ARAN” IA COf-'R« A

COMPANHIA QUÍMICA RHODIA BRASILEIRA
OfMRTAMÜIO «GRONCUÚIO Ru« lÍB IR O  BA0AIÍÜ 119 * a«d C a..a  Postal H 2 9 .Jâ O  PV-U*

A “Sociedade Agrícola de 
Pelotas,,

Realizará a 25 de setembro p^xim o, em comemoração ao 
seu 50° aniversario grandiosa EXJ OSlÇÀU IN TERNA CIO- 
NAL, com a participação as seguintes representações:

” la . Exposição Internacional de gado Leiteiro ”
2a Exposição Internacional de Equinos Crioaos" 
la. Exposição Internacional de Avicultura ” I 
7a, Exposiçáo Brasileira de Gado Holandês ”
26a. Expnsição Feira festa Sociedade 
1«. Exposição de Trigo Nacional ”

Exposição de Lãs ’
Grande Exposição Industrial ”
Original íxoosiçáa Canina "
Exposição de Sementes, e ainda outro s 

diversos concursos

Srs. RURALISTAS ! Comparecei a esta importante 
festa rural para que possais aquilitar ie perto n pro
gresso em que se encontra a pecuária brasilsira e 

Continental

Para quaisquer informações devereis dirigir-vos í

«so c ie d a d e  agrícola  d e  p e l o t a s»

P;l> as - }i i 3 - ai le l> Sul -  Brasil

Comercio e Transportes 
C. Ramos S. A.
Matriz : FLORIANOPOLIS 

Filial Rua Cel. Cordova sIn — Lajes 
Caixa Postal 103 — Telefone 58 =  Telegr. SOMARC

Secção de Vendas, O ficiai Anexft
e a« ssorios Para caminhões IN TERN ATIO N AL' 

LORD e CHEVROLET • Pneus e camaras de ar par* can11 
nhões e automóveis — Baterias

CONCESSIONÁRIOS DA INTERNATIONAL HAK- 
VESTER MAQUINAS S/A .

Caminhões -  tratores -  maquinas agrícolas e para estf*' 
das ri« rodagem -  Motores Industriais ■ Conjuntos Eletrif* 

Desuatadeiras

DISTRIBUIDORES DAS CASAS PRATT S/A

í !  eSCrover • Maqu'nas de somar -  MimiogPfoi
DISTRIBUIDORES DAS t INDUSTRIAS <NEV&’ 
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25 y-48
CORRER* wiF N

Mais uma grande realização da firma J. Walff 
& Cia. para o progresso de Lajes

A importante firraa desta pra
ça. J. WOLFF & CIA., a cuja 
frente se encontra a figura di
nâmica do Sr. Joaquim Wolff 
conhecido e conceituado ho 
mem de negocios. em todo o 
Estado e destacado industrialis- 
ta, aC3ba de inaugurar, ao lado 
do grande edifjtio da firma, á 
rua Tiago de Castro, uma gran
de oficina mecânica modêlo, pa
ra atender qualquer marca de 
automóveis e caminhões, deno
minada OFICINA DE SOTO.

O Sr. Joaquim Woftf, nos tres 
anos de atividade comercial de 
sua firma, vem demonstrando o 
grande tirocínio que possue na 
especialidade do citado estabe
lecimento, hoje considerado um 
dos melhores do nosso Estado.

A firma J. WOLFF & CIA. 
possue uma secção ds represen
tações e é concessionária dos 
produtos DE SOTO E FR1QI- 
DAIRE, da Distribuidora Geral 
«BRa SMOJOR» e General Mo
tors do Brasil S: A. de São 
Paulo, representantes e deposi
tários dos produtos da Cerveja
ria Catarinense S. A. de Join- 
vile e outros. Em sua secção 
de peças para automóveis tem 
acessórios para todas as marcas 
de autos e caminhões, pneus, 
lubrificantes em geral, bomb* d-i 
gazolina, etc. E’ um estabeleci
mento completo no genero, 
montado com rigorosa organi
zação e possuindo tudo o qne 
Sr relaciona com cr automobilis
mo dos nossos tempos.

Citamos também a atuação 
da firma J. WOLFF ft CIA. no 
comercio de madeiras, contando 
com a cooperação dos princi-1 
pais prodatores iWta regiAo, 
tanto que pretente em breve fa
zer exportação direta desse pro
duto, para os portos platino« i 
ingleses, dispondo já do respe-| 
clivo registro nas repartições | 
competentes

A inauguração da oficina 
mecânica e Posto de Serviço 

«De Solo»

C ompletando o seu ciclo de 
realizações, a firma J. WOLFF 
& CIA. inaugurou a moderna 
«Oficina De Soto» dirigida 
por competente técnico em mo
tores a gazolina e óleo crú e 
dispondo de operários de gran
de experioncia em serviços me
cânicos.

Dia 11 do corrente às 12 
horas, na presença das autori
dades civis, militares, eclesiásti
cas, representantes do comer
cio, industria, classes conserva
doras e pessoas gradas, inau
gurou-se a oficina, tendo corta
do a fita, na porta principal do 
estabelecimento, o Sr. Jairo Ra
mos representante do Sr. Prefei- 
1o Municipal, encaminhando-se 
todos para o interior do grande 
prédio onde a firma ofereceu a 
todos um aperitivo é em segui
da uma sucolenta churrascada, 
acompanhada da frios diversos, 
cegados a saborosa cerveja «Ou
ro Pilsen».

Fizeram uso da palavra, pro
ferindo belos discursos muito 
aplaudidos as seguintes comen
sais: Srs. Prof. Jader Marques,

A. Toledoi Júnior, represrntant« 
d» «BRASMOTOR. de São Pau 
0» Olinto de Campos, Pro- 

•m.tor Publico. Nelson Vie.ra 
do Amara], representante d< A 
gencia Ford. Aristides Vieira 
Inspetor da Stndebackrr em 
“ ão Paulo, Frei Achilex, Viga- 
no Geral, representante de S. 
Eicia. Rr-vdma. D Daniel Hos- 
tm, Bispe de Lajes, Danilo 
Castro, comerciante da praça, 
Agnelo Arruda, Oerente do Ban
co «Inco», João Capistr»no de 
Almeida. Gerente do Banco N. 
do Comercio, Dr. Nej Peixoto 
de Oliveira, Diretor do D E R, 
e Tte. Manoel Marques, repre
sentante do 2o Batalhão Rodo
viário.

Agradecendo falou o Conta 
dor da firma Sr. Manoel Lino 
de Jesus cujo discurso transcre
vemos abaixo

«Sr. Representante da Cia. 
Distribuidora Geral «B/?ASMO 
TOR», Sr. Representante da Cer
vejaria Catarinense, Srs. Repre
sentantes do Alto comercio de 
Lajes, Distintas autoridades ci 
vis. militares e eclesiásticas. — 
A mim, como contador da fir
ma que ora se inaugura oficial- 
mente, coube a agradavel tare
fa de agradecer o compareci- 
mento de todos os presentes e 
dizer alguma coisa.

Como lodos sabem perfeita- 
m*nte. a intenção de nosso 
tnular, Sr. Joaquim Wolff, a o 
construir esta oficina, é de do 
tar esta bonita cidade de La 
jes com mais uma agencia de 
automóveis, com todos os requi 
sitos necessários, a fim de que 
os automobilistas possam Gr 
uma completa assistência em 
seus carros, por preços modicos, 
A probidade com que temos tra
balhado nestes tres anos de 
existência de nossa firma, tem 
sido atestada por todos os que 
dela se têm servido para trans 
ações comerciais, quer numa 
simples compra de . uma caixa 
de cerveja, quer na compra de 
um automovel e caminhão DE 
SOTO. Enfim contamos como 
sempre ccm o apoio de todo o 
comercio desta terra, com o 
qual continuaremos a trabalhar 
com o mesmo espirito de cama 
radagem e justiç«, o que tem 
sido e continuará seudo o nosso 
lema comercial: Servir, e servir 
bem, para que possamos sem
pre fozar desta preferencia com 
que se tem caracterizado as 
nossas pequenas e grandes 
transações comerciais.»^

A festa de inauguração da O* 
FlClNA MECAN1CA «DE 8 0  
TO« da firma J: Wolff & Cia. 
c o n st itu iu  uma agradavel reuni
ão de confraternização deixan
do em todos agradavel impres
são.

Leitões de R a ça
A Fazenda de Criação de 

Lajes tem para a y*nda 
a razão de Cr$ 12,00 (Doze
cruzeiros) o quilo, leitões 
rac in ad o s COtiUa a peste

Fotografia tirada por ocasião da inauguração da Oficina «De Soto* vendo-se 
parte da assistência presente d referida inauguração.

Vista da entrada da Oficina «De Soto* mostrando um dos cominhões da linha 
1948, entre as pessoas presentes d inauguração.

F o to g ra fia  da Oficina «De Soto*. vendo-se ao lado 
•parte do prédio onde funciona o escritório da firma 

J . W olff & °ia.

c»i 1 n u .

Senhor comerciante ! ! !
Aos seus empregados proporcione uma alegria, 
presenteando-lhes com uma caderneta da Caixa 
Econômica Federal t como lição ao« hábitos 

de poupança.

Estatística Municipal
Autorizado pela Inspetoria 

Regional de Estatística Munici
pal neste Estadj, seguiu dia 2b 
do mes corrente, para (lampos 
Novos, o Senhor Walmor Viei
ra Teixeira de Freitas, M. D. 
Agente de Estatística em exer
cício nesta cidade, afim de ser - 
vir na Agencia Municipal de 
Estatística daquela localidade.

Dr. José Klovrza
Encontra se nesta cidade o 

Dr. José Klovrza competente té
cnico pertencente a j Conselho 
Regional de Engenharia, de 
Sao Paulo.

0  distinto engenheiro veio 
fiscalizar os trabalhos de modi
ficação da Companhia Força e 
Luz desta cidade.

Alaga-se
Uma casa de moradia na tra 

vessa 3 de outubro, Ponte Alta 
Tratar nesta redação:
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A casa que  p ro c u ra  te r  sempre as maiores novidades 
em artigos para hnm os, senhoras e c ia ças

~ Rua Correia Pinto, 80

T e a t r o
Companhia Iracema 

Alencar
Mais uma brilhante temporada nos está proporcionando a 

Companhia Iracema de Alencar, desta vez inaugurando o pal
co do nosso suntuoso Teatro Marajoara-

Conforme havia sido amplamente anunciado, a estreia dês 
te conjunto artístico efetuou-se no dia 21 com a peça € Nuvem 
que pissou», original de Rodriguez Acasuso, tradução de Daniel 
Rocba.

Um belo espetáculo. Agradou plenamente. Fartos aplausos 
recebeu, em todos os fins de ato, o simpático conjunto de artis
tas do nosso Teatro.

Desempenho homogêneo, destacan lo-se, iiaturalmente, o 
trabalho magistral de Iracema, J. Maia, Hamilta Rodrigues, 
Oswaldo Barreto, Qeny França, Ruy Bastide, Lúcia Regina, A. 
Barbosa, Ítalo C urcio, Lea Gonçalves, e a menina Marilú, todos, 
enfim, contribuiram para o êxito desta representação.

Cenários, guarda-roupa, montagens, tudo correto, quasi 
perfeito- S? estivessemos mesmo no Rio ou S. Paulo, não teria- 
mos nada melhor.

Seguiram-se, depois, as seguintes representações «A’ Som 
bra dos Laranjais», de Viriato Corr-ia, <Luz de Oaz», de P 
trick Hamilton, tradução de R. Magalhães Junior, «Muito Am. i 
e Nada Mais», de Aleira do Olivés tradução de Pereira Dias, e 
«Olhai os Lirios do Campo», adaptação ao Teatro do famoso 
livro de Érico Veríssimo

Destas esplendidas noitadas de arte, queremos destacar a 
excelente interpretação e montagem da peça já celebre «Luz 
de üaz», que nos deu uma feliz oportunidade para assistirmos 
a um dos mais impressionantes e perfeitos trabalhos de Iracema 
de Alencar. Nolaveis, também, Oswaldo Barretu e J. Maia.

Com i peça «Deu« te Ouvirá» vai encerrar-se amanhã es
ta brilhante temporada de Teatro, sendo de esperar, para esta 
última representação, uma grande assistência.

E antes de terminar-nos esta ligeira crônica, desejamos sa 
lientar a notável, perfeita acústica do Teatro Marajoara, com
provada, agora, com estas noitadas de Teatro.

Correio Lage ano
Lajes, 25 de Setembro de 1948

A d e 1 e r m o M a  to s
Um cantor de r a ç a

Tivemos c prazer, há dias, de tomar conhecimento com 
um verdadeiro cantor de raça — o jovem tenor lirico, Adeler 
mo Matos. Numa audição improvisada, para um reduzido nú
mero de amigos íntimos, no Teatro Marajoara, Adelermo Matos 
fez-se ouvir em alguns números de.seu vasto repertório de m u-1 
sica de oamera e algus trechos de ópera, através dos quais 
comprovou ser um grande intérprete do belo canto.

Até esta data, Lages ainda não teve oportunidade de a- 
preciar um cantor de tal magnituJe.

A sua voz possue todos os requisitos para agradar é 
cheia, extensa, melodiosa, e egual em todos os registros. Sua 
técnica é uma recomendação da escola em que seus estudos fo
ram ministrados. E sua interpretação, á qual sabe impri.nir uma 
sensibilidade de artista de raça, é uma confirmação dos seus 
dotes invulgares de cantor lirico.

Aliás, no seu álbum encontramos as mais valiosas opini
ões, todas exaltando o jovem e talentoso artista, que em breve 
nos promete visitar, para nos dar oportunidade de aprecia-lo 
em um recital público, no Teatro Marajoara.

Os caminhões Ford dão sempre 
mais lucro, porque são mais 
econômicos e mais duráveis. 
Para que o sr. tire, porém, to
do o rendimento do sru Ford, 
£aça-o iuspecionar periodica
mente por seu revendedor Ford.

Aí encontrará serviço rápido e 
eficiente, com métodos aprova 
d o s  p e la  p r ó p r ia  f á b r ic a ,  ferra
mentas especiais Ford e peças 
Ford legítimas. No revendedor 
Ford, seu Ford se sentirá “ em 

e o senhor também!casa

fÚ i conke&tnoi o A e w

Revendedores nesta cidade:

Comércio de Autom óveis J. Buatim  S. A.

Não esq u eç a p a g u e  su a t a x a  ü’a g u a

Di*. Garmusiiio llaniar-  
g o  de Araújo

Em 30 do corrente transcorre 
a data natalícia do Dr; Carmo- 
sino Camargo de Araújo, distin
to clinico nesta cidade, onde a 
sua atuação eficiente e humani
tária grangeou-lhe a estima e o 
respeito de todos quantos o co
nhecem.

Assine Correio lapno

João Daniel de Liz e José da Bilva Neto t
Bibiana Melo de Liz Florinda Oliveira Neto

participa aos parentes c pessoas 
de suas relações o contrato de ca
samento de sua filha AUGUSTA 
com o Sr. Otacilio de Oliveira 
Neto.

participam aos parentes e 
de suas relações que o sell l>*“® 
OTdCI/.IO contratou casamento 
com a Srta. Augusts Melo “ 
Liz.

Painel, 1 0 - 9 - 4 8 Augusta © Otacilio 
noivos

»

____ — J
AMANHÃ: DOMINGO — DESPEDIDA DA COMPANHIA

ARNOLD COIMBRA com a peça em 3 atos de

D e u s  te o u v i r á
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